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KSrlDA Ü

Dajsomana revoado o boletim
À^:valha Troça, lépido, recorro,
PorqUe iVassumpto eu estavu metano uaslni
Como quem diz no matto wm cachorro!

1 Maa de repente, carauilta!
l>e cima da Prefeitura.
Vej» uma eagula ügurn
Que, as cambalhotas, descambai
Grande facto, extraordinário

, ,]..jV, Que uos causa serio intrigai
,,;.,-; . Porque â que aao de barriga '

%<-, Efíseainuvel Dou Cesarlo?I...
¦ , - ¦ . . Acaso na» terá tido,

. Elle, tao meigo e lao -franoo,
Esse emprestíini> do Banco
Ja'de ha multo promettidú".'
Ou será porque também - '¦

Nao pagam Boa Excellenoia?
Porque'& tal D. Intendenoln
Nao paga mesmo a ninguém...
Tudo vae na meama vaga
Be quebradeira esoorrelta:
Ahl quo Intendenoia perfeita!
Nem ao Prefeito ella pagai

lias, nflol amigos meus! Ninguém já clame
Por esse lado torpe 0. monetário,
Porquanto o nosso velho pau Cesarlo
Pouca Importância liga ao tal arame !

— Magros cobres... Que naufraguem
18o, Brande mar dos Cactos Já passados t
Poia m elle nflo pagava os empregados
Bem poaoojA se importa que lhe jiaguoru!...

jft A uoiria fui bem diversa'¦'--, 
Multo trutls nobre, caramba!
K vssfl graudo turumuombu
foi uma troca perversa!

Alguem...(euuBoeelquüjnj masalguom quiz
Entrar-lhe 11a fiwenda sem 'mais 

guarte
Mas ellé sacudi» ludo de parto
Cortando» todo o mal pela raiz

QuIbb, Junta do Hyglene
Limpar a forca o oidade
EUse foi com vontade
Todacorraotaeeolemne ,v.

De vusaoura.na niao, varrendo o lixo
'¦ ¦ * Pondo p'ra fora a bubônica...'
Invadindo da forma a mais Irônica
A soara em quo o Prefeito tem capricho.

',.-,.'. Aqulllo firl-o tinindo • "*;
K a Junta uó na figura
Vae barrando a Prefeitura

,., Como quem dia:—«vae uahludoli
Sentiu bastante a oyulca Invasão,
Aqulllo lft lhe doeu 110 seu amor
E vlo desabrochar a triste flor
r„. .. Da dcaconalderaçOo
-."3 E então preveudo o BlnlatTo
-o < ,r*tl ã Da sua niotamorphoae

Ce«»rÍo--sd« se deacoee
,,j.... ,.-;¦ X. vae queixarão no mlnlrtro.
Í3 vão Bua ExüoHeiicIae dIa:-"C«Bttrlo,
pEu so mondei.» Junta ê que vooo
fTrazla aquiilt» um pouoo trceand/1,

«Prejudicando o mundo aaulturío...'
V. Cesarlo então conuegu*

Pegar dapepna e dls:—«O' seuAquelle,
•¦Isso de porco... ora, pordaol—va éllel
E Tflo vooès p'ra o diabo que o» csrreguot

Don Cesarlo afinal nao foi calporai
Qual do barrit/a } qual.. tíuhlu na hora!

I fTf^Z~~ 
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O Raymnndo ora um dos mais perigo-

soa botinas do B1Ó dá Janeiro, a Conimigo.
n&o ha mulher qne escape! E' aquella." Bgiscml»

EEfectivamentej o patife tendo herdado
una cobres da mulher, passava uma vida
de rei, ora almoçando nofltad Mücfaen,
ora jantando ne Critérium, chrismado por
elle de nma outra fôrma eoientifica...

5 nao ora só qne o Raymundç fazia o
BupraBumuiO daa.euas delicias. Ao con-
burlo. A Marletta, a Rosa, a Dolores, a
Mercedes, a Paquitá... O restaurant onde
o diabo comia transformava-se rápida-
mente em uma espécie de serralho e o
bilontra parecia inait um sultão daTur-
quia que um lori vlvant do Rio de Ja-
ueiro ¦ 1 ¦

Mas o bom gosto, do Raymnndo esten-'
dín-se a todos Õa gêneros de mulheres,
casadas, solteiras, .viuvas o... sem classi-
flcayao na roda social.

Tinha um defeito, porem, o badnmeeo.
O de bater com a' língua nos dentes e

«uns aventuras, fosse J& a quem fosso;^.
Uma vez o Raymnndo manchou-cílãr

conjugai de nm burguez, dono do nma
eérrqai ia no Bacco do Alferes. Emqnan-
to o líalthazar misturava cevada no seu
liquido predilecto o malandro do bolina
entrava furtivamente pela porta dos fun-
dos e misturava todo tremulo a paz
domestica do Balthazar. beijando a Fre-
degohda, jama, senhora de seus trinta e
oito anu-^^S» de uma plasHca divina e
do uniaWtíbílidaJOTiranuIKi. Pudera!
Tinha sido artista de circo de cavalü-
nhos... !.:¦-¦

Uma noite em que 6 Raymun^o fora
ao «Parque Fluminense» tomar chopp,
eentou-tto em uma das mesas ficando tete-
à-tèic com nm typo de"Bèufl'BO*annos.

Nao havia maia^ningúem no Parque.
Nem uma mulher por desgraça. Por con-
seqüência o Raymundo puxando do bolso
o lenço de seda murmurou :

—Que calor 1

—E* exacfco, respoud«u o velho, parece
causa que estamos sobre mua fornalha.

—.ite nem convida ao amor...
—Nisso nfto penso eu, - uien caro se-

nhor. Sou casado, tenho uma mulher ho-
nesta o pouso excfasívãmente ua família.

—E eu que sou viuvo... O seubor é
um felizardo.

—E o senhor 6 caipora í
—Caipora < quem lhe coutou tal i Ao

contiario Todas as mulheres adoram-me,
todas. As solteiras achaiu-inu synjpa-
tbico; as casadas, delicado; as viuvas,
um partidao ; as... as... as sem chissiBca-
çao aòíSial. um bom marchaute.

-$$jÊáãio os meus parabéns.
—acabo de vir do Sacco do Alfgrea,

da casa de uma mulher casada com um
cervejelro. •

—Heim / qugpçtu ver qno a mulher do
Lopes.. ¦:"¦

—Que colloquio meu amigo 1 Eiuqaau-
to a besta do' marido trata dos chopp*
marca liarbauie^eu...

—E' inqualificável o sen procedi-
mento !

—inqualificavolf Pois ao-a mulher foi
qusui me chamou...

—Nao fosse!
—O tempo dos tolos já lá vai.
— E é bonita moça, bem feita í
—Se o senhor a conhecesse... Mandava

o lar doméstico ao diabo I
—Apresenta-me?
—Como?!!...
—Sim .. como se chama ella?
—Fredegonda do Andrade.' $ü&J
—Minha mulher I Minha mu'hè%!!!
—Sua mulher 1 Honito I O marido!
—Tratante ! Hei de matar-te! Toma

ladrão esta cacetada qne te dou eu 1
—Soccorro.' soecorro ! soecorro!
Bafa 1 qne barulho. EstÜo os dous bem

arrai j idos! Um no hospital c outro no
xadrez ';« *

Maldita indiscreto!

AlEXASDO SAOHAMEhTO.

-'^í,- M- •UfeBOOBIO JuftlOB-

CARAPUÇAS
Magnífica a Chròntca da. Gazeta de do-

mingo I Magnífica e um bocadlnho brasa
pr'a sua sardinha. Q: homem pede que
nAo se publique nunca ter sido o poeta
B encontrado entre.os braçoa roliçoa da
esposa do Commeudador A,—e berra
indignado: 

' • .-«^
a Com que direito a Imprensa e a po-

lieia, coUigadas, levantam oa cortinados
de nm leito, paia mortrár dentro delle,
á multidão embasbacada, a gento que Ia
está- occnpaua eiu fazer uonsas, qne pela
sua alta sagrada . importância so querem
bem «condidas %

— Possa 11 qne até parece estylo A'ú
Biiraool %

Procurador, tu me enganas; tu pro-
curas para ti 1..'.' ¦>

+**
Foi realmeuU) nm ancoesso a despedida

do Dr. Alfredo Mola na E. de F. O. do
Brozll I

Vejam eÓ este pedaoinltú que o 0 Pais
noa tmnsmitte:

¦ Ahl ao achavam; empregados de to
das ns categorias, qne vlctariavam en-
íbualuBtlcanionto S. Ex. o das janellaa
doo. diversos racriptorJoa agitavam-oo

Ilenços e bonés. Era nma manifestação

imponente, como poucos I directoree da
queüa via férrea fetü «jeeb..-o.*

Como poucos directores... Talvez ne-
nhuia !

Apenas ha nma dlfTerénco; é qno o»
outros sabiam para o ineio da rua, ao
passo que S. Exc- entra para o udnis-
terio... i

*** 
.••¦ 

¦

Agora um bocadlnho dó estylo fim de
íiecalo . ¦

Maneira pomposa como A Wbtícui de
quarta feira começou adescrever aquella
complicação do testamento falso :

«No trilmnal civil, d rna. dos Involi-
dos n. 103, na saiu de sessões, nma sala
ao mudo do edifício, cujas janellaa abrem
para nm largo pateo, onde floresce nma
colossal amendoeira, reaílsfli" se-ba hoje
o julgamento, etc.» '¦ , „— Ai I gentes : 0 raio do homem irida
ô capaz de dlcer que o aceite d'nquella
amendoeiravendo-so á rna tal numero
tantos...

O' Coisa 1 qual das junta*
o valida 1 A doSohUnlton o.do
Honorlol <, ¦.

Homem, eo.de Junta» níoi
entendo. Apenas conheço a que

fica por baiko da liga:' ' "*'":

SEOvÍO CAKC1RAL
Contínua alierta a Secfâo Caixeirai

para a qual acceitamos a collaboraçSo
de nossos leitores empregados do com-
mercio.

Para o presente numero enviaram-
nos.

Na sapataria.
Um freguei queixa-se ao dono do es-

tabelodmento do quo aa botas quo com-
prára para a noiva estão apertadas, a
ponto de nao lhe servirem.

—Quiz calçar-hYas; mas, logo a pri-
melra, vi que era Impossível; ainda o
pé nao tinha entrado senio metade, e
já cila gritava com dOres: consegui
metter-lho todo, mas soltou :um grito
tao agudo que- até a mae acudtu assa-
rapantada!

5 —alas onde é que ostá apertada? per-
ijnnta o sapateiro; è-flo'peito do pi?

i-Nadal do ptíto-nío «Vqucfataella:
onde esta multo apertada é em baixo.-
é ahl é que lhe doe d'uma maneira hor-
rtvel ".*¦•?

—Pois traga-m'a câ; traga-ma. qne
èn dou-lhe um bocadlnho da unto para
fttaãbr>i.s alatg»ttfa.com nmoriçe

Verá como depois entra e sae sem lhe
causar o mais pequenino Incommodo...

I Reflexüo de uma pessoa altamente
[Collocadn •' ^V-, Ora o Al vim I N&o é qne -' õ'diabo do homem deixou-me em pa-
pos de arauha/... '¦¦ t'

MALDITO., plural 
'" 
^'

Não se ralava o ÍViner' ~$j
(Por ser jà muiW1.sabidi) ,..'^
Se alguém via, p'\i mullier,
Estar de queixo ea\td*. - : '

Mas liontem quasi estoiroo, ,;'
He cólera enfurecido : ._ .
Pois junto a esposa encontrou
Alguém de queixo» cahtioi.

A
sr.l i.

Jfojnry: -jj i.vj"-
Ent&o, a.senhora - falsí-,

floon um tefltampnto;l*»?;,' ..._¦'.
Jífio, senhor, jal&u;A'

preta me deixou como { h.çf*
'deb-a.. - L . ¦"-,',,*.

¦A. ¦i.í^--'^;=ífW.. msBã íáSgtéSÈS&áííímí
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A Dam» fflwflflHfUMn, '¦¦•
... iRomau «íftUgfl' ¦¦'-

Nurnrfftny^ljpw'

S1H|IPS>.
.'^"'-iÇÍItBMH

(ÊflSoUZA

(ÍKXSOI.OGO)

1 _,Vçnho" rlíl casa do Souza,
¦V amigo de longa, data,

. nRo podem da sua vida
-fazer üma idéia exaeta. •

."¦ Cada vez mais Be complica,
mais se embrulha dia a dia,
uma vida extraordinária
de desgraça e anomalja,
No entretantjdj. çüa»e 

-açèsposa,

que assim a aor|| tortura,
uma ó Felicidade,
o outro Boaventura.
Ha sempre moléstia em caáit,
qTKTê caiporísüio bem rude.
quando um levanta, cabe outro...
e elles moram uti Saúde.

A filha, quo 6 p' ra o namoro
de ineomparavcl tendência
e dá corda a quatro a um tempo,
vejam—chama se Iuuoceucia.

- Tem o jEkmza uma ontra filha,
e, ninguém sabe porquej
feia, gorda, quaiéntoila,
tratam-n'a em easfe—Neué.
Nao admira, que a criada,
mucauia de estJmtiçllo,
chama-se Clara, e é mais preta.,
mais preta do que carvão.
Há coisas na vida delle
cuja razão" H5o alcanço:
poroiemplOj ind'Outro dia
o BoüÉa apanhou do Manso !

DoManBO ! Ora, francameute,
êsèf da desgraça escravo !
âéspórtárdo Manso as iras,
por ser amigo.... do Bravo
Homem d'iufelicidades
taes e tão desoomedidasj
pode-até morrer um dia-
a comprar... um salva vidas.

Nao estranhem, tem para isso,
o" exemplo ao seu convívio,
de que lhe morreu a sogra í
abuso ao prompto alivio.

Joga o Souza em loteria,
e, tendo palpite franco
pelos números mais pretos,
sempre o bilhete sabe branco.

Porém, o mais exquisito
na vida do Souza—6 isto :
sendo elle atheu convencido,
tem... o habito de Ohristo,

Seria um nunca acabar-se
proseguirem citações
doL.que!na naquella família

àijíe incríveis contradições !

Duvidam talvez que exista
fr caipoiiamo tanto juuto f

Pois, seencontrarem o Souza...
toquem de leve., no assumptO.

i No julgamento;: ¦
-.0 Mvogado,- (péi-oraluM) .

rJ SrBWgfiizes, tende1 piedade I
,_-Estjt. preta,é-uma imbéóilf.-'
\rf IlúneOil.ft eilelVaja 14oómb tratai

Precisa-se -üín armazém de
9 pancada- paraassieti.ro final da

apuração uo Conselho Hnniaií,
gpal. DA se jantar ã pioinetté-ãti'jüifl^om empregçit -.; ¦- r ... ?¦£$!$'.

ninwl38joáej«yHT-

* ávfirk /!"¦-*ffli i -Sai'
/*&&A l/ èSSaí h r tt S S Ô,

O^SS é" i"16 p"*eaeSila;, /^.\ gülitolttènte*^
yC, _X\ * horríjildü .ÍÕite

, ^4JB ,*N# daííUÍbVÍ.W v e r-^-em— jjffiBMM% 6 a, j
queencheis o cs

m omríMB;iôp
Wm

.«arara ¦ «,»,, .
josoo.» yjjiw
agus farta?».

à Betra-Har^í ¦*
Ò poeta e a rainha.' ;*t#r'Um.marldo MrdE».

1 Vingança dí-nralMr. ., r
OTÜlliOITlgivol. jJSJ ¦ J&..-ia? ' -r^''^'
Amor »i «.nm Uri»; ,,O barro do sr. Uartlnuí, *

, O alho ds,mtnh. molhar.

O .•g»J»íl!>«W"*!*-.

paço d'h.orrisonos .gargalho», escarran-
chadas em pleroãactglm desmedidos que
esvouçam... esvoayam .. voS, qne me fe-
rill a niorbiíía lotiiií/ b»hsforiuadas
n' uma luz de sangue, quando sinto late-
jar indomita a carne esfomeada,—fugi !
desflrppat-eçsi I> J

« Vede que além, uo espaço imnienso,
a minha estrella surge, radiante e béíla.
E' «minha amada, a companheira
itai»..i"/h# f poiàl.cèeâriieládãS Wd-
AdBjiavSrailas pelo -fiilgffi db ttstloquè
ShrgCaellliaaB BrlÃailS ..í • '•"'' * ':;

E assim fallando, o Dr. Parafuso, esse
das Coisas e Loisas, na cama férrea, papo
ao ar, contemplava a estrella sua pela
jauella aberta.

Depois o Dr. Parafuso callou-se, e a
sua fronte pallida serenou, uessn indo-
lenciã que uma travesseira provoca.

Ah ! mas era inútil! nem se fora o
turjnlháo d-esqucletos, nem se escondera
a yu'estrella amada, que fulgurava, no
espaço intórmino, aoima do Bridano.

E o Dr. Parafuso, esse (Ias Coisas e
Loisas, -a arder febri ei tanto, lançou um
vago olhar em torno da mausarda, o fixou
aestrelja, co'os olhos injectados d'uma
còr sangüínea, tremelicosa a epiderme,

em convulsfles estcrtoradas, fallou,
com voz sombria e cavernosa;

« Oh ! desualgadas brnaas ! Oh 1 bru-
xas desnalgadas que dançaes tétrica-
mente diunte de meus olhos, como se
fosseis de luz, d'uma luz de sangue!..-
viude ! vindej;-.a mim ! e dizeir-me que
horas são 1 Nao tereis porventura abi
um velho chranoniêtro t... Vede no meu
despertador antigo, d'aapecto veueravel,
sujo p'la poeira e p'las moscas borrado !h

« Vede ! . que horas sao I meia-noite?
dez horas ?... àh ! sim I meio dia !...
meio-dia... por isso eu vi a estrella...
me... meio-dia... estr/jllas... me... me...

Um homomjawiDUia^n. -r

ftíe|;fiiar>»a raiianèaHÍtrea esplendi*/. -
^9VdQ1Ma•^jCohv|rsiv)l| lia dlaa 8dlj

„ eoí«! rttülUHutlaJle véffle mangujllk
£ nitaíulá,: srf .iiaSr;"oàuteloiS andava ío

!ÍKMrfflà'9» maolatrai drunffi„gorda?.|po'tb.
Waha ítíiloy.jir' ewira?6.pBel(Ptifô
í6í'prelÍBÍi9l'o B0ifuftlttí dialogo'! i
I y. .ü meu yínjítli ãlzlé Neiêj uftja'
galante loira de Alhos ttílestes.é .nm
ésti)oÍua>da tâdoBoa diabos, ainda outro
dia foi prBsffjnntio^ estatua de íadrol
poíqoe batendo.no roMie llta t*o;aeno
dlsseJllB: «menincr eu BM; BCd¦¦¦; de
líropiíei».. ¦ --. V i<*- -:%S* <¦• ;¦-.;

— Pois olua, i-Btótílriid-^MáííqdinUris,
.uma déllcaçlaiiiadona pálllila iíb oatfèl-

loa cuataíluón, o meu Jucá lia de seríum
njaridoido troz. jE' tio pãlít.o, qté no
iíóniípgo esteve {conVersanflo. tjómmigo
,dir*nte'tímas Lor^ e^apezár: db Ver que
eó~ ünlia o caíàco ilesibotòatló não w
iitreveü.ti abotõal-u, ãém nada mostrou
poronipreU viSaej,.que>Hfl;ÜtaIia visto.
•- —. VptêB sÉtó uniaa tolnB, sebtencioa
Henriqfltta; am ^éflato1 dejhliílher mo-
reüS cáuaz:de fwérpecíaí Santo Afiií
tóniôj nada'como b mau P^tlriulib, aodí.
doudt)'pJr''yer realizado o,,casfliníjtb:"
cootá os eatrellas, aà taBuaa do tectòj
ás* pregas do... cortlnádpí.âpeíSr d»',
VÃJ isso ha um anioíé jlnJ|o,;ti|le liio
dome, esta jejuaudo('Eín1oem^80 asaltü
me apanha armazenalido.,. paciência;
dois anãos. If **

tte. LiNdliteA.
ate*»*

Jí. A. da Noticia uo rodapé de sei-
tadeira, disse o diabo c om relação.as ca-
saà i de choppa e seus (healrínhoi...
UmáiHSociado da Sociedade dos -flftP^ííí»;
dou )ni Commercio.vj},lTÍm entrelliihado
do O Paiz de domingoj, deitou o verbo
coutra esses divertirijetítos...

O gerente do trParque FlumiuefJsej
mandou-cbaiujfcrle S, Paulb a Auhita
CaiiipoaniôrrQÊp& exHibir orjhçerfco, &
moda da iiMiUflÓn*l\Ioderne

me... ai.. ai..
E um longo suspiro se ouviu,emquanto

a estrella, além, brilhava...

Dizem os jornaes que a disous
s&o no Concelho Municipal tor-
nou-BO mais quentó-^dep^is do

,jnntar. Isso ha de ser uma" ii
nuacaociilnmnioBii.

9* Estamos auetorisados a decla^
que á Sra. Eva Canél jião tísài
à mesma toillete da sua fàrnosa

UÕmónyma,

Têm causado seria admira
çílo uo espirite publico o facto
de se passarem trea dias Be-
guidos dBm havejjim rolo no
Conselho Mu:

Resolvemos adoptar eata aecçao que
alcançará talvez todo o sücccsao doio.,,Tèlocipedio SlneiiAenam Vatu\ 0memt0. PormnlaretnoEi em cadaMmihmMnlw... ; „„„„„ „„. M.™„,j, tI« •*»!*„ „n«

Junto

abrirá breve fie suas portas e>cohtractou
Artistas de um|bf'8 os sèic^..'.' V **"

No «Parqrie. NaoiouAlj_' àçhà-^6v:úpi
jxiíco em -ÜònafcfQcíap.,. , 

"' , . -!
Depois disso tnãõ.pen8q'TíV o sr. 

'Al. 
A.

uo deikutado/.Tirja^ritò SÍunioi?AL,.!;'.,
Dcrtuiirjj cõjín ffànqi^êàa, para^rjue fcesa

ywvrÀ uoa choppsA' ;&¦-' 
"¦ '^wft

MaiSviifêoúlirdmffcajicouetítgue aa-
sistir ao Remorso' V*Í)if'V_- 

'r'.«."V 
;

Mais valeiíprèciax.iJ JmoSòí Paraguks
ou a Na\a dnt-nviiçlUí qne augmentar as
intrigas de bastidorese. ver çoristasnoa
principaes papeisi_«^ qualquer.pecai, ,.' E para acabar: u'ujna casa, de, ekojtpa
JAz-m menos que nos jardins de^tíieatro;
>tlii-ç ilescarameuto ti, mais descarado quo

iáó ver entrar 6 Atuado em companhia
do perro vide tudo; muito mais que os
5 actos do Conde de Monte Ckmto 11

Com a sabida do Sr. Prefeito,
nao ficou 14 coheito com muito
bouslençóes o Director Geral de
Saúde .Publica.,-

Ludobo,

deve Ser respondida também em verso
{feios nossos leitores. Ãs reaítostufl nao
devem conter mais de oito* Tarsos nem
menos de douB, e podem Ber feitas em
quadras, Bextilhas, ou oitava* á vontade.

Para a pergunta;
O marido & brocha horrendo 14 •
Grávida está Di Ignetftt,- +
]§u ei leitor não entendo'. ,*
—O que diabo andou fatenif»
Antes d'eiBa gravideet ...

RecebültiSs as_ ,tè8pWas'Soguintes:
Sendo estéril fieu ròçdflfli '
nomeh 4o-riH|«tMiMhelb,,-':-'í1,;M-; '"'-
foi ao visinlIO do IWd • r,"'-: —°
Sendo estéril seb rofcsaii- " " . "
E... õcon n'aqnelle estsd(i..i
Mas nao foi pW mal, én cfelO í
Sendo esterlláéii rojado ¦¦?¦'¦" ¦«
Comeu do rojad» Hlbm, - ,,M ' •

-' -DUrStO»/ ¦

Ignez o qne hade fazer*
, Os jornaes fidaiu n'uina coisa

,de novo arrendamento da Cefr¦trai.

Ah ! decididamente nao ha nada oomo Se o bichinho quer comer,
o prego .. Palha não lhe veie melter :

Estilo os bnlinas vingados íl Com outro va,e.-se?.. lamber,

20
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nha: era aqueíle trajamento de senhora...
Deixasse-se d^quiilo.chamasse-adewcrí.
De você è que ella queria, e que fosse
dançar, aproveitasse a valsa que estava
tão b onita.

A filha de D. Affonsa teimava, junto
áãiriígã, côm as mãos ambas nas mãos
da outra. Oh 1 porque não vinha ? ..

Helena chamou-á mais a si e disse-lhe
aò ouvido:

—Olha, vae dançar com aquelle que
está alli triste, encostado ao portal,..

Era o Albino. Olga olhou e sorrio.
Era verdade: Mas estava ásua a

dançava muito bem e.. vinha-a tirar
Helena nao accedeu, Oh! hâo, nfocUÕJ

[cava ha muito, desde que so «s4rã(

Ohl todo mal fosse aqueUe, „ao »\^*£JS**1Z££tt

jje-r»^^*
ÍSb* dos professores,Jffl*2PjUI A «uva n».
11' andavamle a comer' â SMk, H4o, tf* .a, nao sabra dançar.

sem gtanãe proveito para a pequena,

Era aquillo que Hofeina tinha visto,
atrapalhava nao tocavaTureito,—«uma
coisa até que não fazia gosto.»

D. Manoftla, agora seátâdà Sa piano,
tendo já a certeza de qtie Helena nao
era uma «improvisada», ,como ella sop-
puzéra a princípio—ia fazendo soar os
primeiros ddmpá*foí dé ümà,valsa de
sua lavra, monótona composição que
era toda a gloria da Sílã Vida £l« pia-'
riista,

A rapaziada, anciosa de que a viuva
viésso novamente desengonçal-a, já
acostumada aos accórdes fortes de He-
lena, torcia a cara aos compaços lentos jjnha-se compromettído... E tão entre-
da valsa de D Manoela e ia-se dei- tida com Helena que nem se lembrara
xando ficar encostada polo corredor, ou ^o outro ... Que a amiga esperasse um
corria á sala de jantar pari beber um pOUco, sim ? e Ia se foi entregar nos
calíxtro de qualquer coisa. bfaços db Albino, que rodopiou com

Olga vio por um instante a festa fiia ep;a jrnmediatamente pela sala, aos mo-
e quiz reanimal-a. Bateu ás palmas, ri- tes compaço3 da valsa de D. Manoela..
sonha, no meio da sala.. I finda a valsa, Olga voltou a carga .

—O' gente ! venham, dançar ! ' qUer]a por força que Helena dançasse
E ella mesmo foi a Helena, gueria amiguinha, desculpa. .. Eu

ter aqueUa honra... Sabia queella na0 3ei ^^..
Oh! nlo sabia dançai I Uma moça

da moda, de sociedade, a dizer que nao
sabia dançar ! Nao, nao era ella que
acreditasse n'essa historia ! E Olga, fltu
gindo-se amuada, deixando as mãos da
Viuva ô procurou o rancho das amigas»
Heleffa èhtío levantdu-se, veio téf ad
grupo. Que mais queria a sua ãmlgm-
«na ? EUa nao viera á sua feífí?, nàd

lenbora

tinia nine.. cora a rsâr t tua wtW'

piano e tocando valsas alegres?
Então? Que mais queria?
Isso de dançar era uma exigência dè

creança a que ella riãõ p"odia accedér.>t
É demais, beiíi a outra o sabia, estava
viuva ha pouco tempo e lhe nao ficava
bem .- sim,.a.arniguinha sabia; podiam
reparar:.6.EÜà.í:irlhaíÍaréntès,tpàrentes
do marido... Quo se não falasse mais
n'aquíllo.

-A vista d'essas palavras que a outra
dissera por entre risosr'01ga modinq.oü>
se. Sim, ella tinha raüSÒ.

Mas havia de brincar, queria que ellá
brincasse;.-; havia de se inventar ümá
coisa qualquer, contanto que entrasse
um jogo de prendas, qualquer coisa..,

Helena annuiu.
—Sim, senhora... Pois sim 1
—Então brinca,
—Brinco, sim!
Olga correu em volta, annunciou a

nova resolução ,
Deviam formar qualquer coisa

que D Helena tomasse parte».
As amigas concordaram, Ambrosio

também concordou. O próprio Padre
Fa.ust.no, levantando*se, veio do corre-
dar, a dizer * que era bem lembrado * ;
c que «o bom devia tocar i todos»!

Os elegantes vieram da sala de jantar,
passando O'lenop^^foiabios( também
queriarn fazer parte do brinquedo. E em

lie (iíera a Vontade, sçnt#!Mf>- ^'p "" rueiç da sala, Olga, o» amigos,

r9s

os elegantes, Padre Faustino. todos dia*
curicfm qual seria o brinquedo. .-;

O amigo, dizia uma mocihha magra
e cheia dé ;dardas eu gosto muito do
amigo, ..<£"

—Não, nao! O uttnèll
—Que annel o que?! MeÜior é a

bcfUnda.
£.a!discussão continuava, animada

, Emquanto isto, Helond encostada ao
piano conversava com D. Manoela sobre
coisas musicaes,

A gorda c molle senhora' fírfeixava-se
da falta de exercício. . NSo ÜHha piànò
em casa c aquillo impedia rld tocar
muito bem. Se tivesse o plàHÓ «m ^a**
dizia cila, a coisa seria diversa, mas
qual! O próprio piano o nutrido ven-
dera por causa do diaba do bicho. Jo-
gava muito o seu horaem.^." \

E a pobre da D. ManoelS,-'à fpropozito,
de coisas musicaest lsVÍ9n't)ofltdtldS^'
Helena toda a sorto d« ptivaçWi -qUo^
affliglam Até, dizia/;'oHcolloteí élla Ü*
nha-9 partido.. ,.:'<rjfê$itli ¦

Quebrafa>sè,\i»»írJaninrarla ha nlo
sei quau|B^èmpb-é:;41n'da:tiabpodért
mandaJMm^wfrf^lV^

H4É*tHlêb61içohásal5: Tiliílatn
afinal cacolhido o brinquedo.

(dóntinút) 
'
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So Ilittiti&tttiioàu valer
Ó-mHÍriflb^ot Dãi> ter,
Q[%.;wJaíqu,iM<i crrtdBr
O ÍMÍjiltlbo da mulher I

PiS Paíliko.

O' Bello, vê .tu b6 que noulíjoolra, '
tfuti àôlias essa coisa natural!...
—Pois sendo multo brera o carnaval
Preparou ò lainíoi* p'ra o Z6 Pereira..

íl '«fT' Dbiró Sbnior.

8e otnàrlafi é, "como diz,
Gallo velho, ja cansado,
EsHlolarbéomOgli! •'

J2 por bí já bem provada:*Nao podendo aupportal-o
D. Ignez, p'ra metje.r, õg»,; ' ¦.
Procurou fora putrd gallo
Que lhe,,ftzíeHBa .barriga., s i; >. í4

% f% ?'*!' S i » '«NlCÍOnséV '

Se o marido nao dá fogo
E ella está de pansa cheia
Isão sô a alie euleia ... _*¦ >,
O que/fez, calculo:loiúi, .'> m '•
'StaváiÜdBnW íMoufer , .*=>* : ..
E senáf|asillD èiuícaioS tâés .
Procurou'o1ílro qualquer
P'roa deveres maritaes!

A. C.

Be o marido é grande brocha,
De.certo ja nao alcança,
É-!ia também nao atocbu,
Oomõ jjfitòu à criança!...
Por'caásã do pio de 16,
Nâo fique a cousa bicuda...
Se sân dqÍB:emveB de bni só,
.Quando um não pode, outro ajuda.,

Fe^porqua^d tomâf Banho

tiqtt8Ír6prdo 

PasBeio ?»,
gapajiiida que veio
gerfíítí^recebeo

não se achotfíiuo quarto

fm 

desejo a pféndendó
.e foi-se rendèndb
i mesmo concâbuu.

«*"::: 
sfeSs

-/:£tÍrft n próximo numero bfferécemoS r
seguinte §í. fe* *? í- ¦';;: i
C^J PERGUNTA ¥¦ zi.

jQtftQfié batojia pruelamas, ' Es
iíf^Sjtín) od, meu rapoe: f__t_, ¦¦It&
—Por_tto repwaam QS íai»03 m
íanio oi'»è#/.áoa, aíra«í.;. 

", 
.

Orihbir,

¦pj^B)g«£y^i;|]yBnMIffl^ntMri»,i'i'"'''^E^' j

Continua aberta esta secçao. Daremos
em cada inúmero dois versos que devem
aer glosaâbXpelcãf-odncBTT^ritetíj para oa
quaes fitò értabeíecláb uniprêmio men-

líÜeste concurso será Bem-
j[baín ma Intèrvallc; de um

nTuaerOj sendo as glosas recebidas até a
veobéra da publicação do rramero ante.

Para o motte:

Dinsa ella, oheia de êutto
Nâofae .uo, roaa eandoaga.

Recebemos as seguintes glosas:

Quiz abraçal-a o Augusto
Que estava de todo armado...
«Moco, socegue, cuidado*...
Üieae ella oheia âe stisío,
Se chega mais, barafuBtd *
Per essa rua tão longa,
Se o seu desejo prolonga
Eu vou queixar-me a Estação"' môotlrayjiaa. vou, úâo.,,
Não... foz... totó... meu... candongal..,' ,. A..O.

Ricardo rapa7v robusto,
Raivoso riM á Bosalfa;
Respondendo" em represália,
Diste ella, chsia de «Mio:,,-
—*0 Huô^roabel-te, fópuWii».

Retira-te, rabllonga I>';
«Pois. parecea arapoiigai»
;l Paus 8 pedras pos|ioes promptó.>
Porém ella poli o punto:—JWó fái ibio, meto oanâongà...

Dr. Sello.

Ha muito commigo ajusto
Teu rico cofre arrombar
Para os três vinténs furtar 1
DUíé elld, íhülá de siulõ,
Escondendo o cofre a custo;
Não qütirO ãei eongá-mongd,
¦Declaro sem mais delonga,
Qu'elle arrombado ja esta,
OânYo assim mesmo Sinba I..,
Não faz íaeo, meu canSonça...
.;! Gdby.

Nao mB;fareassim, a custo*
Faça logOig&se rasgfto
Com medo dfióperaçad
Díuê ella, oheia de riUtj).
—!fkjQat querida, fiOQ justo,
Sua dôr não aera longa;
Maa a tal da songa->inôiigb,
Quando o ferro eo quiz metter
Pedtã-ine quasi a tremer
Nâo fan isaot meu candònjja,

NlCOCLES.

Ào maridinho robuêtó,
Na noite do casamento", .
— «Meu bem (que doce tormento»...
Disie etla, cheia de susto,..
Pois viu já perto, sem custo,
Mexerae&Jerojmnoiiffa, >
De cauda grossa e tâo longa...
iíàü 6 marido atalmou-a...
Fez-lhe uma cousa tão boa.., &
JfGoffiz istOf -meu candonga...*" 

PiCABiíÁ.

«Cruzes 1 Credo, ae» Augdsto 1
Iaso è d'aço ou é de ferro M
Nao Vepliaa ntais porque eu berro I»
Déêiè ella, cheio dê tusto.
—«Que tenhas medo é bem justo
Mas repara, canunandònga*
Veja qub bellá araponga...»
—E' bella sim, maB me deixa
Sae se nao eu faço queixa»...
—Nâo fats .sao,,. meu... canAonga,.,

- ¦'-¦ : >4 LorB. '

Pára a projimo numero oferecemos
o seguinte inDÈtó í

« Qüe droga /» ãiiaia Antônio
E dia d'ÍaiÍi;—«Qu* droga I»

t Entro candidatos :
Vens da apuração T
Qttall éüvou-melá nlBfcter n'a-

quelles aparos.
 .fl-t» » 

ACHAB PKOVEBâíÒB
solu$Io »; 83

Quemboa camafaz.ndla ee deita.

Acertaram: Qnimaraes,Piciri]loGnap-
po, Lunetã, Sorriso,. Zé Caipfira, San-
tinho e Frei K. Olho,

N. 85

O Paulo José Pereira
Que sempre foi catavento
A' D. Adelia Nogueira
Pediu logo em casamento I
Os banhos tinham corrido
E estava a boda marcada
Quando chegou-lhe ao ouvido
Que ella não tinha mais... nada!

Que já tinha sido amante
Efum sujeito peralvilho.

. D'nm refinado trataute
Do qual cobcebeu... um filho E

Qne muita vez tinha ido
— Fingiüdò-Ke ihnocentinha —
A um bordel conhecido
Sito & rua da Prainha !
Safou-se o Paulo da espiga
E do casório deu cabo,..
E em bõa hora elle diga
Mandou a Adelia ao Diabo !

*tt$VDreoiso precaução' É muita calma, rapazes,
Pois é bem certo o rifão

PAE PATJLINa

TOEHBIO BB FBVBEEIBO
1

ENIGMA

^f**^ âu-~~ f' ^o

tOGOOBIPHO MYTHOLOGICO

AOS AMÁVEIS COLLEOAH

Jm om pomposo featim
Alegremente dançando
K* uma volúpia semflm,
Eis os que estavam gosando :

TJm gigante de cem iflãde, 55,6,40,5,36.
Adensada impndencifl, 36,0,17(13(19,

40,36.
Argia com seus irmãos
Com elegante decência#
Junto á certa divindade 38,20,14,8.
E a unlherde Latino 2,7,4,33,11.
Estava, (desigualdade <)
Certo ladrão bem ladino 36,27,9,35,13,

Com o filhodè Apollo 26,29,28,34,(1
Vem afilha de Theelio 31,10,19,24,41,39
Que fora trazida ao collo
Por elle salva n'um rio 8,11,6,1,36.

O grande rei dos Dolopes 8,15,13,82,6,
36,3

B divindade dos Persas, 31,21,11,37,6.
Andavam lá pelos topes
Em amistosas conversas-

Té a densa dá Vassoura 22,27,36.23,30,
28,0,32,25.

Lá estava, mageetosa,
Oflf recendo & uma loura
Bebida mui saborosa.
Mas orei de Leskygòes 8,32,5,i6,l,18,

11,12,34,14
Disse ao filho de Neptunoj 8,6,32.
Nao quero complicações
Isto aqui é inopportüHo.

Frei Cheibo.

Tudo que existe na terra ) 1Procura bem noslettrados )
^em élles certos pratinhos
Náb âcáni bem temperados. 2

Bncontraráa na Turquia,
É terás inveja, ao vel-o,
Denão teres tambeiii um,
Indá maior e mais bello.

Ista substancia é rotula de mulher
regateira, '2-2.

ZÉ Caipoka.
5

Do vallado da iduíher sae iliu liquido
viscoso, 2-2.

Eo.
o

Elle boiacni fraco|;.ella ai
geiro, 2. : ?:i i

í A LaS
11 »

QTJBBKA CABEÇAS

A-A-A-B-C-E-G-G-L-M-M-ral-0

Sobre o poema desodbre-se o poeta,
2-8,

Charada trannpoeta

A mulher 6 o idolo—2.

O peixe e
oidade-2-1.

o batracio vivem nesta

(^EUa- ífarva, elle queima—3.
Anontmo.

\u
Formar com estas letras o nòme'ãe uma
ave. -í

PEEQUNTAB E EBapÕàTâa.H.
O que é ? 0 que e ?

Quem faz nüo gosa, f'
Por mais lindo que seja
Quein gosanüo vG,' ' " "T *
Quem vô nào detipja.

MAarpoaA.
—6 recebemos aa decIfVaç&ets

deste numero até terça-feira.
Serão iniitlliBadãs cuí qacnoú
cheirarem depois. • .*

As decifraçôes ér a lista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com iriter-
vallo de um numero.

Ao primeiro decifrador do' torneio
daremos, um valioso premiõ. _rt,'

Acceitamos S "collãboràçãò, 'qnè''nòs

deve ser enviada em tiras escriptas f%
de um lado. . í '! "r,:J k .^9

Os pontos, do torneio são bóbtàflòá
por questão decifrada e não por tra-
balho publicado.

Propnzemos 12 questões, cujas deci-
frações erani: [ií/# |

O tíalvador dos povos enleve três horta
pregado na cruz, Thaler, Abelmoscho,
Fandaxacoxoco, Elogio, Goaat'i, Soecado,
Btjdragagn, Vona-Òòno, Bsmoknrd-Emãh''^
tetra, Strilitec, Frei Jorge.

Decifraram: Batrlguinha dó Oon)-*Mfl
Aymor4 8.A. Man. T. 7rEompe-Basga7,.
Santinho 1; NhonhO-fíòstóso :8,í'IllrS; I
Sorriso 3. r,.,. . *,,

K. Marão.,
-¦___-__ íáXmU-iA i,T'ir ir j .n*«j*|

IlBRI CABEC1S»;88 2G £1
mk ¦ ¦:i'ffc'i sé

Tive fiel como trinta* ¦: ^fet
Nas garras do séu ámof '"-"K^-
Tem ná cauda d eiiilerdor ja^.
Hino pescoço uma etnia...

FOLHETIM

¦ ScenasEealistas

LU íj O RO

Ao mesmo tempo sentia que Carolinaj
pouco a pouco, assenhoreava-se de sua
vida inteira, enlaçacdo-o cada vez mais
tornando-se senhoratde^íodo o seu ser e
que, mais tarde, quando fatigadp dé
todos aquelles carinhos, uma separação
seria impossível 1.. |f «"v

;Yh*ã-n'um bond, quando lhe fora per-
mitiido pela amante ir sbsiriho até a
rua do Ouvidor, uni rostd de mulher
que lhe agradara. Acompanhou* acjüella

(EsoandalOB dO-Bio da Janeiro). imagem por muito tempo. Após muitas
Tir pesquizas soubç que chateava-se Ro-

íiPTíUÍ ; - U' .'¦ um 'Stai .. eraaiBtiaaa' nada mais! O rosto,"VOi IdjtòfW.« ÍCTP^tL0' o-cdrtx,,õs'dÍhbSdessamulhor,quecru-Mésfilá .efocare sim d ali a trez znrsm.sé ijiantb delle^^cinaramVo,

Era verdade, nao contestava, que sen-
tira oela amante uma paixão, ímmensa,
mas* pela outra, pela Rosita, nao era
paixão, era loucura I Queria, desejava
Koaita por qualquer oreçol E que olhos,
que olhos possuía Rosita 1

Como deveria ser amorosa e amora-
vel?! Que de encantos teria aquelle
corpo airoso o esbelto? Beijal-a da ca-
beca aos pés, sugar-Üiè os seios qüè
certamente seriam redondos, pequeninos
e sensuaesi sentir estíèmeter-llié o
corpo cheio de desejos, seria a sua fe-
licídade, o seu unicodescijo.de amante
sequioso de lubricidade é palxâd!

Por isso. mal chegava á casa, oUvirtdb
mezes- t |enloiiquew>rain.n'odur|[n^nuitosdia3... ^ m^g palavras que Carolina proferia,

Elle accedeo e partto... -^&0 ma{3 a encontrouieíoòmo costuma aüftndo ralada de ciúmes, tinha ímpetos
Estava livfe ! O icasd vlhha soecor-1 acontec!!ri csí)ucceu-a. Tempos depois, ;da abandonal-a, fugir para bem longe,

rel-a!.., Trez mezes, mas que importava?
Dtà,tatvSili"ofosse.: Conforme cor-
fiJisèm-ES coutas... Mario amaVa-a
ella adorava-o, nHo temia a miséria, nem
* Riqüczh:: lhe offu5cava( que impor-
tava-ètttao ficar?
"!lStàríi}craitseU.Wéát,asuavida, a sua
existência liitèííâ» Queria vêl-o sempre
júntó.a á. ialanâwíie dè seu amor, de
sua,ternurapiríponi.olla qV era boa,
me.gf.iQ sincera.... ifôT/I;-'.

MafiS acosrÚttiara«B'«viv.ér:ao larl°

n*um theatro tornou a vol-a. j em companhia de Rqsita; iláfa lògaiièí
Como fosse em companhia de Caro- onde os olhbs de Carolina jamais de-

lina nlo pensou falar-lhe'; mas na' vassassem, onde, emfim, fosse lehz em
manha seguinte, inventou um pretexto companhia da nova amahte q"« certa-
e poz mãos à obra para descobrir onde mente stna o modelo das mnUieres
haWtava essa rapariga quo 0 martyri- fSWíhtes e amadas sem motivos de

s_li queixa... completamente feliz...

Què'lhe importava Cafoiina? Carolina jS nem Siquer faiava em
i. ,» * - 'oartir O amante, o hegoemnte,

Nío tinha ella de partir para Manaos; J~™. 
" "'" '. <• ... .

quem ella verdadeiramente estimasse e
achòu-o Quô mais desejava? Via que
Mario, outr'.òiía*tarinhoso:e meigo, res-
pondia com raao modo ás suas censuras
mas esperavíi|v chamai-o ao bom canil-
nho, tornal-oíífJocil como antigamente,
nos Seus primeiros dias de amor.

Esquecia d'passado, quizera sonhai
hd presente para acordar mais tarde,
sentindo-se toda invadida desse amor
que a purificaVa perante òs seus próprios
olhos I...

Amava-o com toda a ternura e mel-
güice, desejava-o hoje como desejara-o
no primeiro dia e esse amor sincero e
nobre, que afinal dispertára dentro de
st, nao mais havia dé extinguir-se, tinha
a certeza!

E os dias passavam assim, Carolina
doida de amor por Mario; Mario emhe-
vècidti dè amor por uma outra, a Rd-
sita, essa mulher quasi crèançà quê b
ehcantâía e due seria capaz de obri-

;al o á todos as loucuras e quiçá a to-
;os ás torpeias!. ..

juntar-se ao amante, que seguira

escrtf-
vera-lhe mancando a partida para Na*
vembro, e ella nem siquer lembrara-ise

mano acostumara.». .....»,  vagem ins^da, sòmentop^^adqmw ^ d J^ uma rapMb totfefcctoria.
aèC«f6U,1a:áseHtiroperfiu»íJ1aque e mais í?^ ^StaS1 

Ao lado de Mário, tudo esqueaá pari
eòrpiremirneo 6 capifotó: !¦*!«^J^,_^____"4 aue seria Ma : 

gofàr unt pouco J|-feUcláTto. uiniçé-

aos seus protestos de amor..

:Múí .".#1? séí^i

í

por muito tempo de algum homem,

Pára prólogo já são sufficientes qua-
tio capítulos. E' tempo de contar aos
leitores os àfiiòrès de Rosita e nâo
tenho fiôr hábito espicaçaf a curiosi-
dade de qüerh quer que seja.

Marío foi um dos meus companheiros
de Infância è dos bancos de collegio.
tjiiiá nòíte, afiós oito longos anhos de
ausência, encpntràmo nos n'um jardim
de theatro. Sentado a uma meza a beber

cerveja fez-me cordialissima recepção.
Coni o olhar tristonhor preoccupàao,
disse-me abruptamente:' ^ 

""-' J*a\
—Mais de unia vez tenho pensado'-

em ti, leio com prazer os teus|eacriptòff t
nos jornaes e só hontèjn^pa|Bel,os olhos
pelo ten rr---'-~ '^TBMr*''"' te
dispuzéres, um dia, escrerçf -i alguma ;
cousa triste e ad' mèjsmo tempo lubrica
e sensual, lembra-te de mim! Nao bttâk-*
ginas a vida qüe tenho passado, ha oito
àhnòs, ao lado de três mulheres_ - Gadar*
uma na suíepoca, éeJcactoijnBs cada '

c-ual me ensinduVi descrer mm ^id^ o
que vejo e apalpot ' '.«.•¦ A \P^e

Entramos em conversa e os quatro» ,.
capítulos restimem o que;níê' cdntóft.-
Mario aquella: noite. '¦." --ik.:'

- Prometto, diase-me elle, no prazo de
oito dias, çonfiar-te um manuscripto
erri que mindciõsamt-nte íe j narrarei
poi-què abandone'! ttondrinâ, |omo fui
obrigado a deixar Carolina e, final-
mente, como soffri com Rosita, Publica
esse aranzel para stír^ir de^nsinaníehto
aos imbecis que viVém íiaüfándÊ, ao
ideai e que entregam nas mãôttc^áitna
mulher todo um porvir de es'peran,ças
é crenças! Prometto-tò.rdê^e^ai^não
escrever para causai tagrimaê'àòs-itjBé '
me derem a ventura de l6r;"friaí juríf-tó
que nao escdnderdrei um só ^detalhe,
farei a autópsia moral ¦ daquelle tres
cadáveres de mulher, hei.de expol-as a...

I ignòminía tal qual fizeram coinmigoV

___. M—.,.
7? <r'¦¦¦.;, AêM $"¦

•t*v :> - -i'í,' '¦ÍL«.'j.'.«':.'J-.-.,.^'ri*a



• ilíí
„ Vidro 2$000

j _ Deposito Geral — Drogaria Pacheco rua doa Andradas 5*.

GOffORRHÊAS TlffpllLIS 
^

CURAM-SE RADICALMENTE COM A

|f *D0 DR: EDUARDO FRANÇA
H Adoptado na Europa ,
*"*„ REMÉDIO SEM GORDURA

PPEÇO iffB HffflP cura e®caz ^as moléstias

HlâB ill l'c Pe"e,'"idís, empigens
3 $000 ^àV VBF frieiras, suor dos pés, as-

DEPOSITÁRIOS ssa BBS saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas,brotoejas,etc

E S. PEDRO, 90
s na Biiropa CARLOS E.n3A

mrJfo
Vende-se ehi todas as pharmacias e drogarias.

(Urtmfti; nr>h winlta. ynlavn* >K« liuaru, u
tuilço ou íjiiu Hotrroui .lu tusuo « rouquidão quu
llquui Cítuiplotiiiuuato uaritdu iÍosLhs ujuIüh uow
o tvurqpo da alcatrtto <i jatou y «Io Sr. Ihinbrio
do Praiiü, bom como toiilio :íu<>3Hulhadü a todaa
as'pessoas <lu üiinüu fiiui«adti ento raedicaiueu-
to, ti'ri(to oltulo sompre bons resultmlos.

iíluidoBom Jèauu, 13 do jauelr» do 1WU.

Uoha At/vKa PK SOU; 1 Chanj

111.» sr Uimorlo da Wndo I IHmIf» «Madfco BonarlogéVr**»
],'¦ cm" mil. viva e'«W*» qusvuilw »t- Vonlio por melo dorts ¦slooHfltJMOr qüfc

li? ior niinli. JiípH» »" >» quo estou Imvondo lollo u» do VO.IO pi.rejjfto» pM.
m,,„ rtunenu «uruio 0° »m« toirlvol ulluu. p»r»do Matrto « JaMy, um KM, ml.

,' , 1,5"T1.1K lio» «linoi liio jiersmüU lnc»»-| Stan l.ntlla, obtlvo os m.U «pUss.SJnssl-
•iwtaumto, i;ro«». «o inmquoili. dp ollo
tiro* de vosso xarope do AlcatrdO 0 Jatahij.

Faca Janta " q«"> vou parecor.
Sou com a amls rcoontieolda gratidão.

Dti V. 8. ara1, grato,
Fui-tiBNOio AaKANrss, 5' annUttt

d/, ««sonharia.
Ouro 1'reto. 1U á» Agonio de """"

DIIU IMIUW1U, UUHIU «O U1B1* .-r-.— - UMOI-
oito vl- luntea rOBultftdOB, e o m«ainO tflio BflonMciíJo *

lonunioroí e«vttih«iroH 0 Eima». BOnliorns a
qoiim ttmho aoooaelhado a fazer um dos-a mi.
IsfjTo» xarope, qua tom noaie comtnaiwo no.
tavol sabida. ,

l.antdoa do Rio Vardo (Minw),4 o°Doionbro
do 1897.

Antônio Níveis, oegociiBl«.

tf..,. NO BRAZIL
* ABAUJO FREITAS & C. _114 Rua dos Ourives ii«a LI

Basar Collosso
DA

FlfflJA PERNAMBUCANA
EUA EO H&EDOCK LOBO V. 4 "

(LAllOO DO E8TACIO DE fiA) _

Fazendas armarinho fer-
ragem, lonça sapataria,
rapataria perfumaria etc
etc. por
Preços sení Rival
Ninguém se iíà

krato e bom só no
Básar Collosso
da Família, Per

nambucana

MONOGRAPGIAS AGRÍCOLAS
X

Cultura da Bananeira
AproveiUmcr.':» k fructo e h plantn

rom
ARTHUR DINIZ LAGURDE

ProoioBB « uttl livro IndUpoaa oval
ao lavrador e ao íatondolro.

Tratado completo sobro a piau-
tação dabaniiia.

A. BOKRACHA
OOLTOBi DA UANICOBA

Tratado completo «obre a borra-
eha e a sua producfSo. \

InstrucçfloB axplfeativu) com as
competentes gravuras, leitora Ma e
faeilj um luxuoso livjo bnm tmprsiso.

2^000
li) llua Nova do Ouvidor (loja) 19

J CHtUSüTAyG Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Ernesto de Soma

Bronohitea,
Asthma,

Rouquidão,
Tobsos,

Tuberonlòpe
pnlmormr

Medicamento sem ri-
vai, que por aeus effei-
tos tem o cognome de

L VIM EM VIDROS
PltByO BÍ000

Drogaria Pa-
m m m oheoo, rna dou

SEUt: «ITÍI, WÜl.ll,-Blia Hova 4o 0nfi4or OS. 29 e 20 1-CAK.l D8 COBUIO H 41-EPTOKIlByO miflBWO-loteria

BXTEAOÇÕBS DI4.MA8 1 ETJA OHIIjB, 5g

SABBAUO S DE FEVEREIRO DE 1900
BXTRACÇAO DO FLANO X 30*

>0:000$000
Por 16$000

Oa bliíiotea ucham-aa i. venda naa agenciai goraos do Luiz Velloso A C rua Nova do Ouvidor n. 10, Cttdorefo
lotocrapalco LUUVEL. caixa do correio 817, o OamBes 4 C, beooo das Canoeilaa n. 2 A, eodarego ttl*gre,puíco PBE1N,
oaijta do correio Wfl. Kwas ogon cias enoarregaovse de qoaoiquor podidos. ,rogando*se a maior olanzs aaa dlreagoM.
Aocailiíin ao a-ontea uo inteno t, o nos Estados, dniido-ee vantajosa conimlBÍao. Oa agonias ger*e» só recebem o pagam
billiotOH premiados da CAPITAL FEDERAL. '*»"*'

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente^

sem injceçílo
somente com o^

III

GOITOREHÉAS
Curam-80 radiou]manto ora poucos

diitB,'"oro o Xuropo o asj.plIalaH dn
raattoi) ferrnglnofjo, iftpprovailos
polaExmu. Juntado Hygtòno, unicua
remédios que que pela sua, composição
iunoconto e roconhocida efflcacla, po-
dom ser ompreyudoH sem o moiior ro-
ceio.

Vende-so unicamente nu pliarinacm
Dragantlnu,rua da Uruguuyaua 103.

LOTERIAS DA (1I1EL
Em beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade, sob

a immediata responsabilidade da mesma irniandadu
Lei feíeral n. 54}; de 7 de Maio de iSy8.

EXTBACCAO1 VET/l SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAü

«CiO NO SALÃO 00 THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
Segunda feira 5 de janeiro

A*9 a il» hora» tia tarde
PBEMIO MAIOR PBEMIO MAIOU

U-lotorto do plsno n.4, comporta do 7.000 Mll6te«, d Iviildoo em daolmos
do 760 n. cada um. }

Na ogendaigenú, li rua da Alfândega n. 1 A, acceitíiui oè,
pedidos de nnmeros certos para os seguintes loterino, acUtuido-SB
reserradoa para esta os que tíobam sido aoterioriueube oncomuien-
dadoe.

O Agente Geral, Joaquim José do Posauio.

LOTERIA ESPERAHÇÀ
Ob mala Importantes planoa das loterias do BraBil

BxtracçCos na Capital Federal, sob a nscallflacao
do governo da TTnifl.0

EXTRACÇOES TODAS AS
Segundas e Quintas-feiras

BflConun«ada-ae ao publico a leitura dos planoa da LOTERIA
ESPERANÇA quo elo, inconteatavelmente, oa molB importanteB da«
lotcriaa «xiatentei.

iceltam agentes em todas as localidades do Brazil
Ttemottom-ee bilLetcs para fóm.,d,ii„lo-Bo vantqjosns commissôcs nos

pedidos enpcriorca a 60$. Toda a coiTCspendencia deve ser dirigida a

Augusto da Bocha Moatero Gallo
Caixa 1.052 — Telegranuna AQALI0'6 MM DO HOSPÍCIO 75/

Dr. Casta s4$È8)gÊsSP*f ^ ,s 6S're'lallle,|l,,
ia Silva y^^^^^^ry^ 6 $ "M8 CMS8cl|ti|SS

/

A' venda ont todaa as drogarias
o pliarmacías

Deposito Geral, raa da Quitanda 48
Godoy, Fernandes & C.

6 
VIRTUOSAS

- -

Souza A
S

f%Ernesto do

Vidro 6$000. Depositário Gorai, Drogaria Pacheco,,
Vendas a varejo em todas as pharmaciae • drogatiu '

«as

fia

Bxtraccções todas âs

Segundas e Quinis-feiras
As 21|a Loras da farde

pinos Estados, dín.-

As extrações tncciiiam-se na agencia geral, á rua de
S. José n. jo, ss 2 i [1 horas ,1a tardeitf^..

Acceitaiij-:,e agentes no interiStfèí
do-se vantajosa commissão

w°*4fi ^c, i vondn ova todas as cosao o iioaquos

60, líük DE 8. JOSÉ, -50 .
Coiia do Correio u. filí—Endereço telegírapaico BOMFIB! *

* Almeida & ifreire.'WOLÕG&VCÜpÍHÃJ
E MODINHAS POPULARES, A 200 RÉIS CADA UMA

No escriptorio d'O BIO NU'
rua Nova do Ouvidor, 19, lojs

PELO CORREIO 500 REIS CADA UMA

Elixir de liypopliospluto
composto

DE

CAMPOS & HEITOR
ÀJiprovOrffj pela Eiiiia. lliio-

cUiriii Qerul de Himilo Publlua.
ToUÍCd flillilIlLiílo lllia WlltlDH
mrvoKiíw, reliHliilitmlor ilsis fur-
;íih (leí:«linliis f, nuxiliatUir da
iigeatüo. E' 11 mcdiciieao mais
'uiupUilii neHtc gHiioh), cuiidtl-

tuj.ndo um venlmleiri» iilhumilo
cHiuiÍL'0. Oa velhos, oh depaiii»*-
riwlo» por qDaesquer exi'eftsoa
o usseuhunm anemi<^in oa cIiIq-
CíiticíiH, eiicontrnrilo ri^nte ÍCH-
xlr o único íiiedlfanientii capaz
de eiirar esses estados morH-
doa.

A' renda aaa ruas Primeiro do
Março 11. 25, Gonçalves Diiis

f Pliarmaeia Kodrigues),
fà% <CJuitan'«1a <ffi o ew todas as

IrojjürlííB

FrontJo 7. Fluminense
104 |R(IA DO LAVRADIO 104

(Antigo Polytlieama)

QÜIMELAS

DUPLAS E SIHPLE3

Funoçfto diaira
MUSICA EMBANDEIRAMENTO

LOTERIA DA CARIDADE
É A PREFERIDA DO PUBLICO

Extra cções todas as ^
Segundas e Quintas-feiífe

As eitracçOea ae offentuam na agenola girai, A rua do S. JoEaa,;U9.
Capital Fetloral, 4b 4 lfS horaB da tardo.—Oi ootaionaridi, A fláUBPO* Aíü,
Endereço teI«grapbloo- CARIDADE.

Acoeitam-flo agoutesnei Estadoa, dando-so vautajoia òommlBtao.

OS0H1D0 POR AliUDO C1LM0 :|AA(|fl

para 1900 A 13|lf UU
Precioso livro (kf^Taiide necessidade para todaa,, aá pessoas

de tlinatrus e aqoellas que de alguma forma se interessam oq
lenbam negócios liçadus aos nossos tüeatros. *'"?-" " -r*"—.

Contam as mais minuciosas informações sobre tbeatroa, com-
panhías dramftticas, adores, actrizee, etç.,. etc.'^' '_

Traz niuilos monologoa, cançonetas, etc., elo. Traz os retratos
e-aatfompetentesbiographias dos eatiuiadoa actores Peixoto é Campos.

A' venda na travessa do Onvidor n, 19. Pedidos pelo correio
n iV Guerra, e mais G00 réis por cada volume.

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOOK, o maior

e maia escandaloso auecesso do rodapé d' O Rio Nú

Pelotaris do Brasil

AO FrontSa Flnmbeasô
l04^AttólteWI«'re4

/
'..'^::':?v:^v;:^ 

,'-tJ-~:L--z^.ãx -, •-.

(Uo uiMSUiu auloi d' 0 EUEACO)

Ura elegante e nítido volume de cerca de 200 paginas, cor-
recto e augmentado pelo autor e agora publicado com
o seu verdadeiro nome,

N'cslc livro se couta a limito galante c muito picante historia do
uni marido que procui-ou aHarna puni bo cocar. Apequenes d'csto: o
sangue novo e exigente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho
que dá o marido : a soa alegria primeiro o o sou assombro depois,
quando Bube da coisu ; o lucciulio, o amante carregado nas costas: etc— formam a primeira parte do romance. Na segunda parte ha a doa-
nppariçao do marido, o novo casamento; o amante quo 30 torna mari-
do; e antigo marido qne se fuz então o amante; ob Bapplfeios da mo-
llier, a sua relutância, o Ben interesse e,a sua dignidade ; a triste si-
toacao do novo murfdo ; eta. Terminando tudo pela mais terrível o
mais engraçada de todos as vinganças. O amante paga na mesma
moeda e com c mesmo a quem tinha feita

28000 A' vonda n'este oaorlptorlo 23000
E LARQO DE S, FRANCISCO, 20 — CHA3XOTABIA

Pelo correio mais soo*réla
Os pedidos do lóMr dra vir dirigjdís l Cãios Edoario

-Al.i£^£ãÀjâ*>.sk ",A'lt


